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  CARO LEITOR,

  Queremos saber sua opinião sobre nossos livros. Após a leitura, curta-nos no facebook/editoragentebr, siga-nos no Twitter @EditoraGente e visite-nos no site www.editoragente.com.br.

  Cadastre-se e contribua com sugestões, críticas ou elogios.

  Boa leitura!
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  1. Sucesso nos negócios 650.1


  “De forma simples e sincera, Theunis conta sua trajetória pessoal e profissional expondo todas as adversidades e lições aprendidas até sua chegada ao topo. Mais do que uma autobiografia, porém, Sonhar alto, pensar grande é uma grande reflexão sobre carreira e sucesso. Leitura agradável e essencial para todos que pretendem escalar, sobreviver – e crescer – no ‘Everest Corporativo’.”


  Daniela Diniz

  Editora Sênior das revistas Você S/A e Você RH


  “Theunis parece subverter Carlos Drummond de Andrade, que afirmava que as montanhas escondiam o que era Minas Gerais. Mineiro de Alto Rio Doce, ele escancara as subidas (e, em alguns casos, descidas) das montanhas da vida corporativa e leva ao leitor, em uma série de andanças, lições valiosas para a vida e a carreira, aprendidas desde a infância, a mesa de RH ao seleto grupo dos CEOs.”


  Gumae Carvalho

  Editor da revista MELHOR – Gestão de Pessoas


  “Theunis nos presenteia com um corajoso compartilhar de experiências, desde a sua infância, que nos inspiram em transformar as dificuldades da vida em aprendizado. Brinda-nos com os relatos de desafios, aprendizados e a evolução de sua carreira na corporação Bayer enfatizando momentos agradáveis, outros nem tanto, porém, sempre mantendo foco e pensamentos positivos que são sua marca pessoal. A leitura deste livro e suas atuais atividades em voluntariados, coaching, mentorias e conselhos de administração nos dá força e determinação para escalarmos o ‘Everest Corporativo’. ”


  José Augusto Figueiredo

  Presidente da LHH Brasil e Vice-Presidente Executivo para América Latina

  Membro do Conselho Global do International Coach Federation (ICF)


  “Em um contexto de referenciais mais fluídos e velozes transformações, Theunis nos traz, através de uma linguagem que fala para os nossos corações e do uso de suas experiências, elementos essenciais para um posicionamento sóbrio e vencedor. O conteúdo deste livro é um porto seguro para refletirmos sobre questões cada vez mais ambíguas que cercam nossas ações e decisões.

  Recomendo sua leitura a todos quantos vivenciem ou almejem vivenciar posições de liderança, a todos que sintam a necessidade de compreender melhor os processos pelos quais suas vidas são decididas nas organizações e àqueles que tenham como missão ou desejo ajudar as organizações a aprimorarem a forma de gerir pessoas.”


  Joel Dutra

  Professor e pesquisador da FEA-USP dos temas

  e disciplinas relacionados à gestão de pessoas


  “Esta obra é um aprendizado para a vida e para a carreira daqueles que se propõem a compreender que ‘as lições aprendidas no meio do caminho’ são nossos alicerces do hoje e do futuro. Esse relato da vida do Theunis é uma escola que se mistura a todo o tempo com o aprendizado de lidar com o outro, consigo mesmo e com os desafios que se apresentaram. Este livro leva-nos a rever nosso olhar sobre o mundo corporativo, nossa trajetória profissional e ter como aprendizado a coragem de transpor barreiras que, em muitos casos, estão em nós mesmos.”


  Leyla Nascimento

  CEO do Instituto Capacitare

  Presidente da Federación Interamericana de

  Asociaciones de Gestión Humana (FIDAGH)

  Presidente do Conselho Deliberativo da ABRH Brasil


  “Desfilam perante os olhos do leitor atento uma série de ensinamentos, através de relatos e testemunhos de inestimável valor humano. Com sua profunda sabedoria herdada dos pais, juntamente com sua organização e disciplina, forjadas na carreira executiva de sucesso em uma das mais tradicionais corporações alemãs, Theunis abre seu coração e nos brinda com uma literatura cativante e sincera, repleta de emoções e que serve de aprendizado e inspiração. Esteja o leitor onde estiver: no hotel Adlon em Berlim, num escritório em São Paulo ou na boca de um fogão a lenha mineiro, certamente se deliciará com os ‘causos’ e ficará encantado com os ensinamentos.”


  Marcelo Munerato De Almeida

  Presidente da Aon Brasil


  Aos meus pais, Lia e Theunis, que nos seus atos cotidianos, de maneira incansável, proporcionaram aos quatro filhos: amor, carinho, abrigo sempre seguro e farto. Ela nos protegeu como uma leoa cuida de sua cria, mas nos preparou para uma vida independente. Ele nos deu bons exemplos de dignidade e não mediu esforços para nossa formação. Muita gratidão aos dois.


  Trecho de uma carta que escrevi e entreguei à minha mãe com um buquê de rosas em 12 de maio de 2002, dia das mães: ...Você conseguiu muito por ter exigido pouco, foi longe por ter enfrentado os caminhos como eles são e não como gostaria que fossem. Você soube dar amor aos seus filhos e ser companheira do seu marido, sem condições prévias ou expectativas de recompensas. Por isso, ganhou tanto!...
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  À Rosely Boschini, um anjo que surgiu suavemente em minha vida na hora certa. Passou-me confiança e foi a grande “obstetra”, que com tanta competência e carinho fez meu livro nascer. À Rosângela Barbosa, pela assertividade e paciência ao fazer a leitura crítica do livro e as correções necessárias.
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  NINGUÉM É DONO EXCLUSIVO DO

  SEU PRÓPRIO SUCESSO. MUITA GRATIDÃO.


  PREFÁCIO


  Ao ler os originais do livro do Theunis, eu me lembrei de uma história antiga muito inspiradora.


  Havia um senhor que ia todos os dias à floresta para recolher lenha seca para depois trocá-la por comida no vilarejo próximo de onde ele morava. Por anos e anos, ele seguiu essa rotina, um tanto quanto exaustiva, recolhendo a lenha e conseguindo sua refeição do dia ao fazer a troca.


  Até que encontrou um sábio na floresta, que disse ter notado que o via ali diariamente pegando lenha. E o senhor explicou ao sábio: “É que eu troco a lenha por comida todos os dias no vilarejo”.


  O sábio então falou: “Caminhe um pouco mais, porque adiante existe uma mina de prata, e com um pouco de prata você poderá conseguir a comida de uma semana inteira, carregando menos peso”.


  O homem ouviu com atenção, mas não botou fé, ficou pensando que já andava pela floresta havia tantos anos, a conhecia como a palma da própria mão, então com certeza já teria ouvido falar da mina de prata. Passaram-se meses e a ideia continuava a martelar em sua cabeça, até que um dia dirigiu-se para o caminho apontado pelo sábio e encontrou a mina de prata. Foi dito e feito: a partir desse dia, ele conseguia ir à floresta apenas uma vez por semana, e dali tirava o seu sustento.


  Depois de alguns anos, ele reencontrou o sábio e agradeceu pelo conselho. O sábio, então, aproveitou a oportunidade e lhe avisou que mais adiante ainda existia uma mina de ouro, que certamente lhe garantiria a comida de todo o mês com uma única viagem. O velho, como sempre, reagiu com descrença, pois já estava contente com a mina de prata. Ele conhecia tão bem a floresta que achava impossível deixar passar uma mina de ouro! Por conta disso, ele levou mais de dois anos sem acreditar nessa informação até que um dia se lembrou do conselho do sábio e decidiu procurar a mina.


  Ele encontrou ouro e começou a ir para a floresta apenas uma vez por mês, e o ouro garantia que ele comesse e vivesse bem e em paz.


  Até que os dois se reencontraram e o sábio, que ficou contente ao vê-lo, avisou que existia ainda naquela floresta uma mina de diamantes, que garantiria a comida de um ano!


  O senhor continuou desconfiado e demorou alguns anos para tentar ir além da mina de ouro, mas, como era de esperar, o conselho do sábio era válido e ele encontrou os diamantes.


  Eu parei para pensar nessa história porque vejo muitas pessoas que carregam lenha, todos os dias, com muito esforço e sem ouvir os sábios que cruzam seu caminho, os sábios que sempre avisam: “Avance, ainda existem mais tesouros esperando por você!”.


  Sábios como Theunis Marinho.


  Theunis surpreende pela leveza e pelo bom humor com que trata tudo em sua vida. No mundo corporativo, onde existe uma noção errônea de que devemos ser como tratores para resolver problemas, ele é uma raridade. Eu me impressionei com a história dele, mas ainda mais com sua forma generosa de enxergar a vida.


  Mineiro de Alto Rio Doce, de origem simples, desde cedo teve como companheiras a disciplina e a capacidade de se adaptar; entendemos isso ao ler sua trajetória humilde e marcada pela família sofrida, mas resiliente e unida.


  Theunis fez uma carreira de sucesso ao trabalhar na Bayer, uma tradicional empresa alemã, onde permaneceu por quase três décadas. Foi o que chamamos hoje de “Empregário” – o verdadeiro empreendedor da própria carreira. Theunis é o típico executivo que faz o empregador fazer qualquer coisa para trabalhar com ele. Morou tanto no Brasil quanto na Alemanha, tomando o destino nas próprias mãos e agindo para chegar aonde queria, que era o topo. Ele se tornou o primeiro brasileiro a ser diretor numa empresa que só tinha alemães em seu quadro diretivo, vindo do RH – o que só reforça sua paixão por gerir pessoas e levar mais gente com ele rumo ao topo. Depois ele foi para a Alemanha com toda a família e lá permaneceu por “oito invernos”, como ele mesmo diz. Não satisfeito, ele se tornou presidente da Bayer Polímeros S.A.


  Este livro conta uma história inspiradora, especialmente para aqueles que acreditam que é possível construir uma carreira de sucesso dentro de uma empresa, sem se tornar um empreendedor propriamente dito. Todos devem ser empreendedores da própria carreira, agindo na empresa em que trabalha como se ela fosse sua, em prol do sucesso e da inovação, o que é bom para a companhia e também para seus colaboradores. Tenho certeza de que, como conselheiro de muitas empresas, Theunis há de concordar comigo.


  Adote os quinze mandamentos de Theunis Marinho não só para a sua carreira, mas para a vida, e assista aos resultados. Que este livro inicie a nova era da excelência para você.


  Entretanto, lembre-se: o sábio pode falar das minas que existem adiante, mas é você que terá de caminhar até elas.


  Existem muitos tesouros a sua espera.


  Um abraço,


  Roberto Shinyashiki

  Médico, escritor e palestrante


  CAPÍTULO 1


  SOLIDÃO NO ALTO DO “EVEREST CORPORATIVO”


  Quando penso na minha carreira, lembro-me claramente da associação que eu costumava fazer entre o caminho da ascensão e a escalada de uma montanha, seja o Everest, os Alpes, o Himalaia, o Pico da Neblina, seja qualquer outra imensamente alta. Quanto mais você sobe, mais solitário vai ficando; mais rarefeito é o ar e maior a dificuldade de respirar naturalmente. É quando você vislumbra uma certeza absoluta: bem poucos chegarão ao pico. Alguns vão desistir durante a dura caminhada; outros vão se deixar abater pelo cansaço ou pelo desânimo, perguntando-se: “o que estou fazendo aqui?”; “vale a pena isso?”; e muitos – acredite, talvez a maioria! – sofrerão a inevitável queda, muitas vezes, traumática.


  Quem persistir descobrirá que as pressões por resultados e as cobranças contínuas por tudo o que estiver acontecendo serão suas únicas companheiras pelo resto da jornada, enfim, o peso da responsabilidade. Quando olhar em volta vai constatar que está sozinho e que nos momentos mais difíceis, continuará só. Absolutamente só. Porque não conheço outros triunviratos além do romano, com César e Pompeu, que tenham sido bem-sucedidos. Alguém já ouviu falar de empresas ou nações que tivessem mais de um mandatário máximo? Há tentativas em algumas culturas, mas dificilmente se perpetuam.


  A questão indissociável atrelada a quem chegou ao topo, é a exigência da sua permanência. Vacilar significa morrer. Portanto, é aí que começa de fato o verdadeiro desafio: sobreviver no topo. Resistir, suportar, permanecer.


  Como nas competições esportivas, não tenha ilusões: mais cedo ou mais tarde seu recorde será batido.


  Então, prepare-se para enfrentar e, dependendo da sua força, vencer o maior de todos os desafios: a solidão do poder.


  “A sala do presidente pode ser muito chique, até de grife, mas pode ser confundida com uma gaiola!” Eu costumava repetir essa frase para minha secretária desde que me dei conta da principal causa dessa tal de “solidão do poder”. Diante de alguma observação da parte dela, arrematava: “Pode até ser uma gaiola de ouro muito bonita e elegante, mas não deixa de ser uma gaiola”.


  Foi assim que descobri rapidamente a importância de abrir a porta e deixar a luz entrar. Colocar a cara para fora de forma que sentisse literalmente a pulsação, a temperatura e o próprio “cheiro” que a empresa deixa no ar. Em outras palavras, jamais perder o contato e a convivência, que devem ser permanentes, com todos os níveis e, claro com o mundo lá fora.


  O ideal mesmo é derrubar as paredes e criar um ambiente panorâmico, com toda a equipe núcleo próxima. Em muitas empresas, essa “ficha já caiu” há muito tempo.


  Em decorrência da distância criada pelo poder é que muitas empresas contratam pesquisas de clima organizacional, em que as conclusões, invariavelmente, apenas esmiúçam o óbvio: “a Rádio Peão aumenta, mas não inventa”. As redes sociais são bem mais rápidas do que os comunicados da liderança.


  Quem não entender esse mecanismo não estará preparado para se manter no topo. No mundo corporativo não existe mais “general de gabinete”. A guerra é diária e do lado de fora! O campo de batalha chama-se mercado no seu sentido mais amplo.


  Talvez a maior lição – em todo caso, uma das maiores – aprendida em mais de 28 anos na Corporação Bayer tenha sido esta: na “casca”, ou seja, por fora, o topo da carreira é feito de muito glamour, mas lá dentro, no miolo, é pura solidão. Quem se deixa seduzir pode estar criando um afastamento perigoso. Não há nada pior do que se isolar no poder, principalmente quando as coisas não vão bem, quando faltam até os bajuladores de plantão. Acredite, quem quebra a casca e sai para o mundo é você.


  Procure evitar essa cilada – por onde começa, aliás, o fim de muitos estadistas de palácio e generais de quartel.


  Escolher batalhar para ser campeão não é uma meta fácil – e, não se iluda, ninguém é campeão só “por sorte” ou por apenas dominar tecnicamente o que faz. Sempre precisará do faro, do apoio e da capacidade de se relacionar com todo o time. Da mesma forma, na condução de um negócio, inclusive, ou sobretudo, em meio a tempestades, o líder vai precisar contar com uma equipe talentosa, feita de profissionais bem formados, prontos a apoiá-lo, e uns aos outros, e capazes de receber e passar a “bola” na hora certa.


  Eis aí outra lição que me foi necessária e útil: a compreensão do processo pedagógico em que o pessoal e o profissional estão interligados de maneira permanente e íntima.


  Por sinal, nossa vida é feita de lições desde a primeira infância. Cabe a cada um desenvolver suas capacidades de assimilá-las ou ignorá-las. O mundo é feito de aprendizados, desde que estejamos dispostos a nos abrir para eles. E nem sempre podem ser vistos a olho nu: é preciso estar disposto a enxergá-los com os olhos de quem realmente quer ver. O exercício da observação pode ser realizado em tudo o que nos cerca. Como um teste, experimente assistir a um filme na companhia da família ou de amigos. Todos podem ter gostado do filme, mas, no fim, terão um entendimento diferente sobre aquilo que viram e ouviram. De acordo com o grau de interesse ou de atenção de cada um, conforme a expectativa, a experiência e a concentração individuais, cada membro do grupo processará e contará um filme diferente. Porque os ensinamentos da vida, afinal, são recebidos, assimilados e filtrados pelos olhos de cada um.


  Devemos aceitar ou absorver os acontecimentos da vida como desafios para aprender e crescer cada vez mais – como você verá ao longo de uma trajetória que começou aos 6 anos. E, para um menino nascido no seio de uma família simples, na pequena cidade mineira de Alto Rio Doce, quero acreditar que não me saí nada mal.


  CAPÍTULO 2


  QUINZE MANDAMENTOS PARA O SUCESSO NO MUNDO CORPORATIVO


  Durante minha carreira, fui colecionando as lições aprendidas ao longo do caminho. Reuni aqui as que considero principais.


  
    	Sonhe alto e faça planos desafiadores para o futuro. Lembre-se: nossos olhos não ficam na nuca.


    	Não delegue seu destino a terceiros.


    	Aprenda a dizer não, sempre que necessário e na hora certa.


    	Não cultive relacionamentos destrutivos. Eles são epidêmicos.


    	Discipline-se com pensamentos positivos. A vida fica mais suave.


    	Reflita sobre as consequências dos seus atos antes de colocá-los em prática.


    	Cultive suas amizades, mesmo que sejam passageiras.


    	Aprenda com seus erros. Eles são ótimos “professores”.


    	Não sofra por antecipação.


    	Não apague seu passado. Ele é seu alicerce mais profundo. Negá-lo é tornar-se um “indivíduo falsificado”.


    	Não adie as soluções para seus problemas. Resolva-os respeitando o tempo e todos os envolvidos.


    	Perdoe quem já o magoou. Você desocupará espaços para preenchê-los com coisas boas.


    	Estude sempre.


    	Errar é inevitável.


    	Tenha bom humor.

  


  Pretendo falar muito de pequenas e grandes lições que colecionei ao longo da vida. Várias delas resumem-se aos Quinze Mandamentos que estão contidos nas assertivas anteriores.


  Maiores ou menores, foram muitas as lições, entre elas aprender a conviver e a encontrar maneiras de “compensar” a solidão do poder no topo da pirâmide organizacional. Outra lição decisiva é a que ensina que só se atinge de fato o sucesso quando se aprende a medi-lo e avaliá-lo corretamente. Ou seja, quando se compreende que ele deve ser mensurado tomando-se como régua não apenas a chegada, mas também o ponto de partida.


  Para quem, por exemplo, nasceu numa comunidade pobre, em situação de risco, chegar a ter uma profissão autônoma e lícita ou um emprego estável, numa boa empresa, pode sinalizar um sucesso maior do que o de um George W. Bush, que praticamente já “cresceu” filho de um presidente norte-americano e sócio de um conglomerado petrolífero. É simples assim – no caso dele, é claro! Embora isso não tire o mérito de ninguém, encurta muito a distância entre a base e o topo do Everest Corporativo.


  Algumas pessoas já nascem com o sopro do vento a favor: além de suficientemente inteligentes, pertencem a uma família rica, com recursos para financiar os sonhos delas. Gente com esse “pedigree” só não será alguém na vida se for muito imprudente, se tiver limitações de saúde ou se for tola a ponto de desperdiçar as oportunidades que a vida lhe ofereceu de bandeja ou, muitas vezes, graças à educação familiar que recebeu, que não merece esse nome. No outro extremo, há pessoas que nascem em famílias pobres e humildes, mas são dotadas de qualidades bem acima da média em determinada área – como Pelé, Neymar ou Barack Obama, por exemplo. É evidente que além do talento nato, que inicialmente muitos podem ter, souberam contornar as adversidades e aproveitar o vento a favor, lutando com bravura contra o ponto de partida desfavorável para chegar aonde chegaram. A verdade, porém, é uma só: a maioria das pessoas que conseguem “chegar lá” acerta o alvo não porque seja genial ou especial, como se escolhida por algum dedo mágico, mas porque ama o que faz, chega ao limite do seu possível, é resiliente e cumpre o princípio de que “o bom cabrito não berra”. Para essa imensa maioria, que somos todos nós, o que pesa mesmo é nossa capacidade de superação. Como na diferença essencial, por exemplo, entre Garrincha e Pelé – este já nasceu especial, ao passo que aquele precisou se superar.
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